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GRAVURAS RUPESTRES
DA BOUÇA DA MISÉRIA (GUIMARÃES) 

E DA LAJE DOS SINAIS (BARCELOS)

Daniela Cardoso1

Gonçalo Cruz2

José Antunes3

1. Introdução
No Verão de 2011, a Sociedade Martins Sarmento promoveu um conjunto 

de trabalhos arqueológicos em dois afloramentos com gravuras rupestres, mais 
precisamente, na Laje dos Sinais, em Barcelos, propriedade da Sociedade Mar-
tins Sarmento e, na Bouça da Miséria, em Guimarães.4

O objetivo destes trabalhos visava salvaguardar vestígios que se encontra-
vam em risco de desaparecimento e que se pretendiam valorizar em termos 
patrimoniais e turísticos. Com efeito, esta decisão decorreu após a destruição, 
intencional por parte dos proprietários, de um sítio rupestre no lugar de Vi-
nhas, freguesia de Donim, concelho de Guimarães, por alturas de Dezembro 
de 20095, denunciada às autoridades pela Sociedade Martins Sarmento e no-
ticiada na imprensa. Após este episódio, a SMS iniciou, em Julho de 2010, o 
registo fotográfico de alguns afloramentos gravados existentes na área da Ci-
tânia de Briteiros, em Guimarães (CRUZ e ANTUNES, 2010-11:224) tendo, 
posteriormente, alargado o âmbito das investigações a outras rochas gravadas, 
localizadas nas freguesias de Briteiros e de Donim (CARDOSO, 2011; CRUZ e 
CARDOSO, 2011). 

1 Aluna de doutoramento da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro / Grupo Quater-
nário e Pré-História do Centro de Geociências (u.ID73 – FCT) / Sociedade Martins Sarmento. 
E-mail: danyrest@gmail.com

2 Sociedade Martins Sarmento / CITCEM - Centro de Investigação Transdisciplinar «Cultura, 
Espaço e Memória», da Universidade do Minho. E-mail: goncalo.cruz@msarmento.org	

3 Sociedade Martins Sarmento / CITCEM - Centro de Investigação Transdisciplinar «Cultura, 
Espaço e Memória», da Universidade do Minho. E-mail: jose.antunes@msarmento.org

4 O nosso especial agradecimento aos arqueólogos Francisco Faure, Cláudio Brochado, Sara 
Garcês e Vítor Silva, pela especial colaboração prestada nestes trabalhos, assim como aos estudan-
tes Paulo Lopes e Carlos Paiva.

5 A destruição do sítio rupestre conhecido como "Donim 1" ou "Vinhas" foi comunicada pela 
Sociedade Martins Sarmento ao Igespar, tendo-se facultado às entidades da tutela todos os registos 
fotográficos existentes sobre este sítio rupestre. A destruição foi amplamente noticiada na impren-
sa, a partir de um comunicado emitido pela Direção da SMS.
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A rocha conhecida atualmente como Bouça da Miséria6, localizada no limi-
te das freguesias de São Salvador de Briteiros e de Donim, foi considerada em 
risco, em 2011, por se encontrar num caminho florestal, pontualmente, utili-
zado por viaturas de todo o terreno, motociclos e máquinas agrícolas, apesar 
de integrado no trilho pedestre “Rota da Citânia”. Esta situação reforçou a ne-
cessidade de efetuar um registo pormenorizado e cientificamente validado das 
gravuras existentes nesta rocha, numa intervenção coordenada com a Câma-
ra Municipal de Guimarães, sob a responsabilidade dos arqueólogos Gonçalo 
Cruz (SMS) e Francisco Faure (CMG), com a colaboração técnica e científica 
de Daniela Cardoso e de Sara Garcês, ambas a desenvolver doutoramento em 
arte rupestre. De salientar que os trabalhos se inseriram, também, no âmbito 
do projeto de doutoramento de um dos subscritores deste trabalho (DC), inti-
tulado “A Arte Atlântica do Monte de S. Romão (Guimarães) no Contexto da 
Arte Rupestre Pós-paleolítica da Bacia do Ave – Noroeste Português”.

Os trabalhos de campo foram realizados entre os dias 8 e 21 de Julho de 
2011 e contaram com a colaboração da Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, no levantamento cartográfico deste afloramento, na pessoa do 
Doutor José Martinho Lourenço.

Por outro lado, a assinatura de um protocolo, em Abril de 2011, com o Mu-
nicípio de Barcelos, com vista à preservação, valorização e promoção dos monu-
mentos da SMS localizados no Monte da Saia, naquele concelho, nomeadamente 
o balneário conhecido como Forno dos Mouros e as gravuras rupestres da Laje 
dos Sinais, motivou a intervenção neste último sítio arqueológico. 

A Laje dos Sinais é um afloramento granítico profusamente gravado, ofere-
cido à SMS em 1898, por Semião Faria Gajo (CARDOZO, 1951:5-28), e clas-
sificado como Imóvel de Interesse Público, desde 1951. Tal como a Bouça da 
Miséria, a Laje dos Sinais fica no meio de um caminho florestal, em zona de 
encharcamento frequente, embora também esteja inserida num trilho pedes-
tre, implementado pelo Município de Barcelos. O risco de degradação deste 
afloramento motivou, também, o seu estudo que se realizou em colaboração 
com a Câmara Municipal de Barcelos, sob a responsabilidade dos arqueólogos 
Cláudio Brochado (CMB) e Gonçalo Cruz (SMS) e a colaboração científica e 
técnica de Daniela Cardoso, José Antunes e Vítor Silva. Os trabalhos de campo 
foram realizados entre os dias 15 e 27 de Agosto de 2011.

2. A Bouça da Miséria
O afloramento gravado da Bouça da Miséria foi descoberto, em 2006, no decor-

rer de uma visita dos alunos do curso de Arqueologia da Universidade do Minho, 
no âmbito da disciplina de Seminário, coordenado pelo doutor Francisco Sande 

6 Anteriormente foi designada por "Donim 2".
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Lemos, com a colaboração de Gonçalo Cruz. Posteriormente, foi assinalado na 
Carta Arqueológica do PDM do concelho de Guimarães (CARDOSO, 2011: 165). 

O afloramento gravado (Fig. 1) está localizado, a meia vertente, a nordeste 
do monte de S. Romão, onde se localiza a Citânia de Briteiros, a algumas cente-
nas de metros abaixo do limite exterior deste povoado (coordenadas geográfi-
cas: lat.: 207 168.28 N; long.: -14 963.51 W; alt.: 280.89m).

É uma laje granítica de grandes dimensões medindo cerca de 9,75m por 
5,31 m, com uma diagonal de 9,35m, embora parte dela aparente estar soter-
rada (Fig. 1). Tem uma superfície bastante regular, aflorando ao nível de cir-
culação do referido caminho. Talvez por este motivo, a superfície se apresente 
erodida, dificultando a visualização dos motivos gravados. Além de vestígios 
evidentes de passagem de água durante o Inverno, a rocha exibe, também, in-
dícios de sobreaquecimento, provavelmente como resultado de um incêndio 
florestal (CARDOSO 2011: 165; 2013a).

A rocha da Bouça da Miséria é de fácil acesso a partir do vale, usufruindo-se 
de uma ampla visibilidade a partir deste local, destacando-se no horizonte, para 
Nordeste, a Serra do Gerês, as Serras da Cabreira, das Alturas e do Barroso e a 
Sudeste, o Monte da Penha. 

Nos trabalhos aí realizados foi adotada a seguinte metodologia. Primeira-
mente procedeu-se ao registo fotográfico inicial, seguido de uma intervenção 
de limpeza das superfícies gravadas, exceto nos pontos dos afloramentos gra-

Figura 1
Vista geral diurna da rocha da Bouça da Miséria 

(Briteiros, Guimarães).

revista2012-v1.indd   255 14/02/17   09:11



256 Daniela Cardoso, Gonçalo Cruz e José Antunes

Revista de Guimarães, ISSN 0871/0759, Vol.122/123,2012-2013, pp. 251-261

níticos que aparentavam estar enterrados. A equipa assumiu uma posição cau-
telosa relativamente à ação de limpeza que foi realizada com meios manuais, 
sem recurso a ferramentas potencialmente abrasivas, nem qualquer produto 
químico, lavando-se os afloramentos gravados apenas com água. Após este 
procedimento procedeu-se ao levantamento fotográfico noturno, recorrendo-
-se para o efeito à iluminação artificial, o que proporcionou bons resultados. 
Através de luz rasante, o afloramento gravado foi fotografado, inicialmente, de 
forma integral. Seguidamente, todos os motivos foram fotografados de forma 
detalhada, utilizando-se para o efeito uma escala standard. 

Finalmente, procedeu-se ao decalque direto, à escala 1/1, recorrendo-se ao 
método da quadrícula, que confere um maior rigor no registo. Para tal, utiliza-
ram-se folhas de plástico polivinílico, mais comummente designado de “papel-
-cristal”, com 0,8mm de espessura (Figs. 2 e 3). Para a fixação das folhas usou-se 
o blu-tack, que é um adesivo à prova de água, com a vantagem de não deixar re-
síduos e de poder ser reutilizado. Para a realização do registo gráfico usaram-se 
canetas de acetato de várias cores e espessuras, algodão e álcool. Optou-se pela 
cor vermelha para a representação das diáclases, filões e veios minerais, e a cor 
preta para as gravuras.

Figura 2 - Aspeto dos trabalhos de levantamento da 
Laje dos Sinais (Carvalhas, Barcelos).

Durante o processo de levantamento, houve ainda o cuidado de registar 
várias notas e de representar, de forma detalhada, a presença de líquenes, es-
talamentos e fissuras. Assinalou-se ainda, em cada folha, o local, o número de 
inventário, a orientação do painel, a escala, a data por dia/mês/ano e o nome 
das pessoas que realizaram o decalque.

Após estes trabalhos tornaram-se percetíveis, na superfície da rocha, alguns 
motivos gravados, através da técnica do picotado, seguida de abrasão, que re-

Figura 3 – Aspeto dos trabalhos 
de levantamento no afloramento gravado da 

Bouça da Miséria.

revista2012-v1.indd   256 14/02/17   09:11



257Gravuras rupestres da Bouça da Miséria (Guimarães) e da Laje dos Sinais (Barcelos)

Revista de Guimarães, ISSN 0871/0759, Vol.122/123,2012-2013, pp. 251-261

velam um reportório iconográfico pouco comum, nomeadamente um barqui-
forme (NASH et al, 2013: 48) e um antropomorfo, sexuado, em posição orante 
(Fig. 4), além de combinações circulares e de covinhas. A representação do an-
tropomorfo confere-lhe um carácter de excecionalidade em relação às manifes-
tações rupestres conhecidas na região, apesar de nos apontamentos de Martins 
Sarmento (1905:29) este investigador fazer várias referências a afloramentos 
com gravuras de antropomorfos, até ao momento não detetados.

Relativamente às combinações circulares, a sua visualização só se tornou 
possível após a limpeza dos fungos e líquenes, que se realizou no local, e que as 
colocou a descoberto. Por este motivo poderá supor-se a existência de outros 
motivos que possam encontrar-se soterrados, o que poderá ser clarificado atra-
vés da realização de uma futura escavação no local. 

Ao contrário dos sítios rupestres da Quinta do Paço e do Penedo dos 
Sinais, ambos também no Monte de S. Romão, Guimarães, cujos aflora-
mentos foram profusamente gravados (CARDOSO, 2011:165; CRUZ e 
CARDOSO, 2011: 259-260; CARDOSO 2013a: 46-47; 2013b) é de referir que 
a rocha da Bouça da Miséria, para além de conter temáticas distintas em rela-
ção aos acima referidos, se encontra pouco gravada, apesar das suas grandes 
dimensões.

3. A Laje dos Sinais
O afloramento gravado da Laje dos Sinais é conhecido desde o séc. XIX, 

como o confirmam algumas notas de Francisco Martins Sarmento que mencio-

Figura 4 – Fotografia de antropomorfo sexuado no 
afloramento gravado da Bouça da Miséria.
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nam, pela primeira vez, a existência neste local de motivos gravados (1999:204)7. 
Posteriormente, Mário Cardozo tornou a referir este local gravado numa publi-
cação de 1951 onde faz um esquiço dos motivos gravados (CARDOZO, 1951). 
Em 1999, Ana M. S. Bettencourt realizou prospeções no local, referindo que este 
lugar também era conhecido por Monte do Olheiro (BETTENCOURT, 1999). 
Em 2001 e 2004 Fernando Coimbra publica dois artigos onde menciona os tra-
balhos por ele realizados neste local, e em 1996, efetua uma descrição sobre os 
motivos rupestres aí existentes, com base num novo levantamento, parcial, das 
gravuras (COIMBRA, 2001; 2004).

Os trabalhos levados a cabo, em Agosto de 2011, permitiram realizar o levan-
tamento gráfico integral deste afloramento. Nessa mesma altura foi descoberto, a 
cerca de dois metros da Laje dos Sinais, um novo afloramento gravado com com-
binações circulares e covinhas, que ainda não foi alvo de trabalhos aprofundados.

A Laje dos Sinais está localizado na confluência de dois caminhos florestais, 
na freguesia de Carvalhas, concelho de Barcelos, a meio da vertente noroeste 
do Monte da Saia (coordenadas geográficas: lat.: 41,462259 N; long.: -8,590831 
W; alt.: 162m), apresentando algumas superfícies erodidas.

Trata-se de um afloramento ligeiramente destacado do solo, de superfície 
algo irregular, que mede cerca de 6,50 metros no sentido nor-noroeste/su-su-
deste, e cerca de 5,70 metros no sentido sudeste-este/oeste-noroeste. Apresen-
ta, ainda, uma diáclase longitudinal (Fig. 5).

Figura 5 - Vista geral diurna da Laje dos Sinais.

A metodologia de estudo foi similar à descrita para a Bouça da Miséria. No 
entanto, aqui procedeu-se, excecionalmente, a uma escavação parcial da área, 

7 Publicação póstuma das notas de Francisco Martins Sarmento.
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procurando-se elementos de datação, nos sedimentos que recobriam parte do 
afloramento. A escavação foi realizada pela equipa do Município de Barcelos, 
coordenada por Cláudio Brochado.

Após os trabalhos verificou-se que o reportório iconográfico deste aflora-
mento é composto, maioritariamente, por composições circulares, como cír-
culos concêntricos simples, ou compósitos, com covinha central, círculos con-
cêntricos com semicírculos adossados (Fig. 6) e alguns sulcos meandriformes, 
covinhas e espiraliformes, distribuídas por 4 painéis. É de referir, ainda, que 
numa zona lateral de um dos painéis, se pode observar um círculo com um pe-

Figura 6 - Detalhe de motivo compósito na
 Laje dos Sinais.

Figura 7 – Detalhe da suástica na Laje dos Sinais.
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queno apêndice contendo no seu interior uma suástica (Fig. 7) motivo excecio-
nalmente representado na arte rupestre do Noroeste Peninsular e, certamente, 
mais recente do que os anteriormente descritos.

4. Considerações finais
Os trabalhos efetuados em ambas as intervenções, no verão de 2011, per-

mitiram registar ao pormenor os motivos gravados nestes dois sítios rupestres, 
um dos quais, a Laje dos Sinais, integra o património de que a Sociedade Mar-
tins Sarmento é proprietária. 

Esta Instituição que tem como um dos seus desígnios a salvaguarda do pa-
trimónio cumpriu através destes trabalhos o seu propósito de registar preven-
tivamente estes vestígios que se encontram ameaçados. Os registos agora efe-
tuados, para além de alargarem o quadro dos conhecimentos, constituem uma 
informação preciosa para o estudo da arte rupestre da região e poderão, ainda, 
fornecer informações relevantes para a elaboração de conteúdos turístico-cul-
turais dos dois trilhos pedestres que atravessam estes sítios, contribuindo para 
melhor divulgar este tipo de património arqueológico da bacia do Ave.

Tendo em conta os trabalhos realizados e os motivos gravados, descobertos 
nos afloramentos gravados da Bouça da Miséria e da Laje dos Sinais, podemos 
dizer que estes dois sítios arqueológicos se inserem na Pré-história Recente, 
na designada Arte Atlântica, sensivelmente, durante o 4º e o 3º milénios a.C. 
A Bouça da Miséria apresenta, também, motivos que dificilmente se integram 
na Arte Atlântica. 

Espera-se, no futuro, publicar na íntegra os resultados destes trabalhos, 
bem como efetuar reflexões mais pertinentes, no que se refere à interpretação 
destes locais, inseridos numa escala de análise mais ampla.
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